
SíMESE N O V A FASE 

V, 22 \-, 69 (1995): 225-234 

O FLERTE DO FILÓSOFO 
(O ENSAIO QUEM PENSA 

ABSTRATAMENTE? DE HEGEL) 

Charles Feitosa 

A filosofia de Heget embriaga 
T, W. Adorno 

•w-fc urante os estudos no seminário do Tübingen, Hegel (1770-1831) 
MB recebeu a alcunha de iiller ("a v e l h o " ) , d e v i d o à postura segu­

ra, porém sempre austera diante dos colegas. Kssa mesma aus­
ter idade p o d e ser percebida e m toda a sua obra , notória pelo 

estilo v igoroso , hermético e quase asfíxiante. E p o r isso que a p r i m e i r a 
le i tura d o ensaio Quem pensa abstratamente? causa u m a certa estranhe­
za: para os não- in idados u m a boa surpresa, para os especialistas, tal­
vez u m a decepção. Nesse ensaio, H e g e l tenta ser leve c translúcido. 
N a d a que se compare c o m as p r o f u n d a s e obscuras passagens da 
Fenomenologia do Espírito (1807) o u d a Ciência da Lógica (1812-1816). U m 
hegeliano t radic ional a r g u m e n t a r i a , não sem u m a certa razão, que o 
texto é u m a mera vulgarização, o u seja, mui tas estórias e mui tas ane­
dotas, mas pouco trabalho conceituai . De fato , considerando que Hegel 
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a b o m i n a v a "descer" d o nível d o conceito ao senso c o m u m , chegando 
a a f i r m a r que "não há nada mais horrível d o q u e a t ransformação d o 
sério d a f i losofia e m t r i v i a l " ' , esse b e m - h u m o r a d o ensaio parece ser 
antes u m a espécie de deslize o u de lapso, e n f i m u m texto m e n o r no 
m e i o de inúmeras obras-pr imas . 

A s c ircunstâncias nas quais o texto s u r g i u f o r a m d u r a n t e m u i t o t e m p o 
m o t i v o de controvérsia . N ã o se sabe se Hegel chegou a publicá-lo em 
a l g u m a revista o u jo rna l . O ensaio aparece pela p r i m e i r a vez e m 1R35 
na compi lação de textos que c o m p õ e m o t o m o 17 das obras completas 
{editadas por in ic ia t iva dos a m i g o s e a d m i r a d o r e s d o autor)^. Costu­
ma-se demarcar genericamente a obra de Hegel e m três fases: os es­
critos de j u v e n t u d e {1790-1804); a época de e laboração da Fenomenolo-
gia do Espirito (1805-1807), marco d i v i s o r de seu pensamento e, f i n a l ­
mente , o per íodo de consol idação d o sistema c o m a Ciência da Ijigica 
e a Enciclopédia (1808-1831). Rosenkranz, o famoso biógrafo de Hegel , 
a t r i b u i o ensaio ao período berl inense d o a u t o r (1818-1831) e a f i r m a 
que t u d o não passou de u m flerte: " H e g e l qu i s a través desse ensaio 
d i v e r t i r {amüsicren) u m a c o m p a n h i a e, nesse sent ido , é m u i t o atraente 
o c a m i n h o que ele percorre" ' . Os editores da fubiliíumausgabe incluí­
r a m o texto no v o l u m e dedicado ao período e m B e r l i m ' . E m 1956 
H o f f m e i s t e r m o s t r o u que o ensaio dever ia ser s i t u a d o entre os anos 
1807-1808, o u seja, na fase Jenense d o autor (essa classificação é mantida 
na nova edição da Wcrke). H o f f m e i s t e r cometeu apenas u m erro: em 
1807 H e g e l não estava mais e m Jena, mas s i m e m Bamberg, o n d e 
p r o v a v e l m e n t e nos p r i m e i r o s meses d o ano r e d i g i u o ensaio'^. E n f i m , 
tendo s ido escrito imedia tamente após o término da Fenomenolo^ia, o 
ensaio pertence à fase decisiva da evolução d o pensamento de Hegel". 

" Q u e m pensa abstratamente?" não é dest inado ao g r a n d e público, 
mas s i m a u m a platéia seleta, que lé jornais e conhece D i d e r o t , Esta 
sociedade culta , o "belo m u n d o " , parece conhecer e a b o m i n a r o pen­
samento abstrato. O objet ivo de Hegel é i l u m i n i s t a : esclarecer (aufkidreu) 
à sociedade as noções de pensamento e abstrato, m o s t r a n d o que ela 
náo apenas desconhece o que a b o m i n a , como t a m b é m costuma pensar 
abstratamente. N o f u n d o Hegel quer que a sociedade conheça m e l h o r 
a si mesma: " A intenção consiste antes e m reconci l iar o belo m u n d o 
consigo m e s m o a esse respeito" (45-46)'. Auto-reconci l iação i m p l i c a o 
reconhecimento de que a q u i l o que parece estranho e exter ior á cons­
ciência, na verdade lhe pertence e até m e s m o a c o n s t i t u i . Para a t ing i r 
esse ob je t ivo , Hegel desenvolve n u m estilo quase literário as questões 
"o que é o pensamento abstrato?" e " q u e m pensa abstratamente?" . 
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Segundo a acepção geral , a expressão "pensamento abstrato" repre­
senta u m a l a u t o l o g i a , af inal "abstrato" refere-se ao "pensamento p u r o " 
o u ã "metaf í s i ca" e opõe-se ao "concre to" o u ao " f í s i co" , isto é, t u d o 
que for r e l a t i v o ã intuição, à sensibi l idade e à percepção. Hegel m o ­
di f ica o uso desse te rmo ao recuperar- lhe o sent ido o r i g i n a l : "abs t ra i r " 
(lat. abstrahere) s igni f ica separar, d i v i d i r , p a r t i r , " abs t ra to" , p o r sua 
vez, não s igni f ica apenas o não-sensível , mas t a m b é m o s imples , o 
u n i l a t e r a l , o imóvel . O "pensamento abstrato" é, na acepção hegeliana, 
u m m o d o de considerar u m objeto sem respeitar a c o m p l e x i d a d e que 
o c o n s t i t u i . O pensamento abstrato r e d u z o t o d o à par te , f i x a n d o - o 
segundo u m a o u mais de suas p r o p r i e d a d e s . Tratar u m c r i m i n o s o 
apenas como u m c r i m i n o s o o u ler Goethe somente c o m o u m defensor 
d o suicídio são diferentes formas d a m e s m a a t i v i d a d e de p r o d u z i r 
abstrações. 

O pensamento abstrato assume a inda outras formas: p o d e se mostrar 
como a a t i t u d e a-histórica de não reconhecer u m a si tuação c o m o pro­
duto o u resultado de u m processo i m a n e n t e ; o u a inda , c o m o a pos tura 
his lor ic is ta , que acredita poder esgotar o sent ido de u m fato somente 
através de sua história. Das estórias e exemplos depreende-se que o 
pensamento abstrato e n v o l v e t a m b é m u m a certa c o n c e p ç ã o ética. 
Pensar abstratamente o O u t r o i m p l i c a e m retirá-lo d o m u n d o h u m a n o 
e tratá-lo c o m o coisa, o u seja, disponível e descartável . Todas as for­
mas de preconcei to (racial , social o u sexual) der ivam-se da mesma 
abstração, a f i n a l , o feixe de in tr incadas relações cjue c o n s t i t u i a essên­
cia h u m a n a (cf. 90) é destruída a p a r t i r d o m o m e n t o e m que a lguém 
C idfiitifiaido apenas segundo sua e p i d e r m e , indumentár ia o u genitália. 
O ethos da abstração i m p l i c a , metafor icamente , na sentença de mor te 
d o O u t r o " . 

N o f u n d o , q u e m pensa abstratamente o O u t r o , pensa abstratamente a 
si mesmo. O " q u e m " d o pensar abstrato não pré-existe ao pensamen­
to, não é d a d o , não subsiste p o r si m e s m o , mas se const i tu i enquanto 
sub je t iv idade pensante, Se, por u m l a d o , o objeto d o pensar abstrato 
é f ixado e i m o b i l i z a d o , o sujeito, por sua vez, não é f ixo , pois indepen­
de de raça, credo ou sexo. É certo que a f igura d o " E n t e n d i m e n t o " 
(Verstand) i n c o r p o r e na Fenomettologia a f o r m a mais radical da a t i v i d a ­
de de d i v i d i r e empobrecer os objetos. Entretanto , pode-se dizer que 
a es t rutura da consciência natural {das natürliche Bewufitsein) era sem­
p r e marcadri pela u n i l a t e r a l i d a d e d o seu m o d o de pensar o m u n d o , as 
outras consciências e a si mesma, indcpendenlem.&T\ie d o estágio e m 
que se encontrava" . N o ensaio de Bamberg o pensamento abstrato 
também não aparece como u m a p r o p r i e d a d e exclusiva de u m g r u p o 
o u classe: tanto o padre c o m o a v e n d e d o r a , tanto o of ic ia l m i l i t a r 
c o m o o prefe i to pensam abstratamente . A p e r g u n t a " q u e m pensa 
abstratamente?" responde a sociedade sem hesitar: o não instruído. 
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Hegel parece a princípio corroborar essa af i rmação (cf. 58-61), mas 
acaba p o r operar - lhe u m a imvrsão ao most rar q u e não é o s la lus social 
q u e dá a m e d i d a ao pensamento, mas s i m que o g r a u de " n o b r e z a " se 
d e t e r m i n a pela f o r m a c o m o a consciência experiência o m u n d o . 

E ev idente que Hegel pretende que " le beau m o n d e " realize essa i n ­
versão e passe d o pensamento abstrato ao pensamento concreto (do 
lat. concTescere = crescer , desenvolver ) , isto é, a u m pensar que reco­
nheça e resgate a totalidade de de terminações d o pensável . Os exem­
plos descritos ( p r o v a v e l m e n t e experiências v ivenciadas pe lo autor na 
v i d a co t id iana) , parecem ser apenas pitorescos, isto Á, d i v e r t i d o s , mas 
inofensivos . Embora noções ditas "meta f í s i cas " se jam temat izadas , 
H e g e l insiste e m a f i r m a r q u e não está interessado e m " e x p l i c a r " 
(ErWflren) conceitos (cf, 5-13), Já na Fenomenologia, a " e x p l i c a ç ã o " foi 
descrita como a persistência d o E n t e n d i m e n t o em estabelecer d i s t i n ­
ções e diferenciações na coisa a ser expl icada , dist inções estas que não 
per tenc iam à coisa mesma, mas ao próprio E n t e n d i m e n t o : "este m o ­
v i m e n t o é u m explicar , que não apenas não explica nada, mas é tão 
c laro, que q u e r e n d o d izer algo de d i ferente d o q u e já foi d i t o , acaba 
p o r nào d i z e r nada, mas s i m p o r somente repeHr o m e s m o " (Pban., p . 
I I D ) . Por o u t r o lado, embora haja u m a inegável força de atração na 
maneira c o m o o ensaio é construído, nada leva a crer, no entanto , que 
Hegel tivesse apenas a lguma intenção escusa — " d i v e r t i r " o u , q u e m 
sabe, " s e d u z i r " o(a) leitoría) — , c o m o a f i r m a Rosenkranz. Ele não está 
b r i n c a n d o de esconder as palavras, a f i m de que o " t e m p o passe" mais 
rápido para o incauto que tenta re-descobri-las. Tais "passatempos" , 
quebra-cabeças o u enigmas são apenas a apresentação confusa d o que 
já é conhecido; u m a tarefa em-si inautêniica, u m a vez q u e a solução 
já está p r e v i a m e n t e d e t e r m i n a d a (cf 27-29). 

N ã o se p o d e d u v i d a r da seriedade das intenções de H e g e l , a inda que 
o sério pareça koniiích, u m a palavra e m alemão que s igni f ica l i l e r n l -
menle " c ô m i c o " , mas que quer d izer ao mesmo t e m p o " e s t r a n h o " e 
" e n g r a ç a d o " . Talvez seja preciso d e t e r m i n a r c o m mais exat idão q u a l 
t i p o de c o m i c i d a d e está em jogo, Hegel elabora nas Lições sobre Esté­
tica^" u m a pequena tax ionomia d o riso (escárnio, menosprezo , deses­
pero , alegria , e t c ) e dos vários meios de a t i n g i - l o (anedota, sátira, 
i r o n i a , c o m é d i a , etc.) Todas essas formas de h u m o r t e m c o m o mater ia l 
c o m u m a contradição o u a discrepância entre u m ob je t ivo e o m e i o de 
rea l izá- lo" . E n q u a n t o u m a anedota (Wiíz) revela apenas a o r i g i n a h d a -
de ( o u a fal ta) de seu autor , já a " sá t i ra " trabalha de maneira quase 
caluniosa c o m o antagonismo entre o m o d o c o m o u m h o m e m v i r t u ­
oso dever ia se c o m p o r t a r e o m o d o c o m o ele realmente se compor ta 
(cf Àsth.. I I ; p , 553). H e g e l , p o r é m , não queria d e m o n s t r a r seus talen­
tos e m u i t o menos ofender seu leitor. Sua mot ivação era manifesla-
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mente pedagógica : fazer c o m que a " l i i g l i society" ascenda, através d o 
riso, d o pensamento abstrato ao pensamento concreto. 

A " i r o n i a " parece u m m é t o d o mais a d e q u a d o a esse propósito. A 
i ronia consiste " e m fazer c o m q u e t u d o que enseja ser belo o u nobre , 
se auto-destrua e se t rans forme no seu o p o s t o " " . Hegel não somente 
elogia a " i r o n i a t rágica" de Sócrates , através da qual representações 
abstratas, tais como " r a z ã o " , " a m o r " , e t c , g a n h a v a m e m concretude e 
signif icação, como t a m b é m d e f i n e a dialética c o m o a " i r o n i a universa l 
d o m u n d o " ((í/V allgniicine Iroiie der Wcit), p o r deixar operar a d e s t r u i ­
ção i n t e r i o r das opiniões t idas c o m o válidas. E i m p o r t a n t e ressaltar 
q u e a i ronia socrática era u m a arma poderosa q u a n d o d i r i g i d a contra 
u m p e r i g o s o s o f i s t a ( c o m o G ó r g i a s , p o r e x e m p l o ) . E m m ã o s 
inescrupulosi is , no entanto , essa arma poder ia ter u m efeito devasta­
d o r . H e g e l interpreta a f o r m a m o d e r n a de i r o n i a (a " i r o n i a românt i ca " 
de F. Schiegel) c o m o sendo a uti l ização abstrata, isto é, indi ferenc iada , 
desse poder des t ru idor . A i ronia m o d e r n a seria u m a f o r m a de n i i l i s m o 
desenfreado, cuja força de anulação estaria vo l tada contra todas as 
determinações d o pensamento ( inc lus ive as " intangíveis" idéias d o 
d i r e i t o , da et ic idade, da verdade , e t c ) : " A i r o n i a (moderna) joga c o m 
t u d o ; para essa sub je t iv idade não existe nada mais sér io , ela p r o d u z 
o sér io somente para depois destruí- lo novamente , p o d e n d o transfor­
mar t u d o e m a p a r ê n c i a " " . Parece que 1 legel temia pela incapacidade 
da consciência de supor tar u m ataque tão f r o n t a l às suas frágeis ver­
dades. 

A " c o m é d i a " é, f ina lmente , a i ronia c i v i l i z a d a : ela só destrói as repre­
sentações abstratas d o sujeito sem d e s t r u i r o próprio sujeito. O c ô m i c o 
consiste no desmascaramenlo ÍEiUlarvuiig) das contradições q u e cons-
h t u e m os projetos e as ações da consciência, sem que ela se auto-
destrua nesse processo. Se a i r o n i a p r o d u z m u i t o mais a "sat is fação 
pela desgraça d o O u t r o " {Schadeiifreudfi d o que a "a legr ia c o m o O u ­
t r o " {.Mitfreude), a comédia gera e m seu a lvo " o contentamento e con­
fiança i n f i n i t a s " , que a d v é m da certeza da sub je t iv idade "de poder 
suportar a dissolução de suas metas e de suas real izações" (Àatli., I I , 
p . 553). O rist> é u m a experiência s imultânea de auto-abandono e de 
auto-af i rmação da sub je t iv idade . O riso p r o v o c a d o na comédia é se­
g u i d o pela serenidade d a aulo-consciéncia e d o auto-reconhecimento. 
N ã o é à toa q u e Hegel menciona a cena d a comédia e m que o m i n i s t r o 
desabotoa seu m a n t o e se revela para os presentes. O ensaio - Q u e m 
pensa abstratamente?" tem t a m b é m a função de desmascarar a r ig idez 
abstrata d o "belo m u n d o " sem, c o n t u d o , abalar sua ident idade . O 
cômico é o re f inamento da " A u f h e b u n g " , pois a sub je t iv idade realiza 
de m o d o i n d o l o r a travessia d o abstrato ao concreto. 
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/ / / . 

A pedagogia d o riso proposta no ensaio " Q u e m pensa abstratamente?" 
parece ser apenas u m a versão menos eficaz d o percurso fenomenológico, 
no qua l a consciência redescobre-se a si mesma através da d o r , d o 
s o f r i m e n t o e d o desespero. O prob lema desse ensaio não reside, entre­
tanto, no seu estilo estranho e engraçado, mas nos seus pressupostos. 
Para H e g e l , o per igo d o pensamento abstrato consiste na pretensão de 
que o va lor e a d i g n i d a d e d o objeto não sejam afetados an desconsiderar 
a m u l t i p l i c i d a d e de suas determinações . A g r a n d e d i f i c u l d a d e da crí­
tica hegeliana an pensamento abstrato é que ela não se realiza em 
n o m e d o píural o u d o múlt iplo , mas s i m a p a r t i r d o p o n t o de vista d o 
A b s o l u t o , isto é, de u m a perspect iva que pre tende p o d e r acatar e or­
denar todas as determinações d o pensável . 

Isso fica claro na interpretação da Aiitfgonc de Sófocles desenvolv ida 
na Fenonienoiogia. Segundo H e g e l , tanto C r e o n como A n t í g o n c são 
p u n i d o s p o r a g i r e m de m o d o p a r c i a l , isto é, abstrato: ele representa a 
lei d o Estado, ela, d a família. A m b o s têm razão e m suas reivindicações , 
ambos p e r d e m a razão, na m e d i d a e m que pers is tem em suas a t i tudes 
parciais. O c o n f l i t o é inevitável e parece insolúvel : eis a essência d o 
t rágico . O desfecho b r u t a l da t ragédia , c o m a m o r t e de u m e o 
e n l o u q u e c i m e n t o d o o u t r o , é a p r o v a para H e g e l de que o c r i m e 
{Verbrechcn) dos dois consiste não apenas na violência recíproca de u m 
contra o u t r o , mas na violência de cada u m contra si m e s m o , o u me­
l h o r , na violência de cada u m contra a u n i d a d e o u a totalidade que os 
const i tu i m u t u a m e n t e : " O m o v i m e n t o da ação d e m o n s t r a (.erweist) sua 
u n i d a d e na destruição recíproca de ambos os poderes {Mdclitc) e dos 
caiacteres autn-conscientes" {Phiín., p . 483). Por trás dessa le i tura está 
a convicção de que a verdade está no t o d o , o u seja, n u m a i d e n t i d a d e 
orgânica, o n d e as diferenças o u os respectivos pólos das oposições são 
apenas momentos (do lat. movere - m o v e r ) de u m processo único . O 
pensamento abstrato coloca essa o r d e m e m risco e a tarefa da f i losof ia 
hegeliana consiste e m d e n u n c i a r esse m o d o de pensar. 

Por contraste, u m a tendência da filo.sofia pns-hegeliana c o n c e n t r o u 
esforços na tarefa de "desmascarar" a violência pela q u a l o t o d o t a m ­
b é m se c o n s t i t u i . N ã o a violência abstrata d o b a n i m e n t o e d o exílio 
(Hegel t a m b é m condena essa f o r m a de t o t a l i t a r i s m o , c f 81-82), mas 
s i m a violência " e s p i r i t u a l i z a d a " da absorção e inserção da "d i fe rença" 
(o f e m i n i n o , o não-europeu, o sensorial , etc.) n u m a o r d e m ( c i v i l , m u n ­
d i a l , rac ional , etc). Segundo a acepção hegeliana, o pensamento concre­
to d e v e respeitar não somente a p l u r a l i d a d e de seu objeto, c o m o t a m ­
b é m a u n i d a d e e a o r d e m ao q u a l eie pertence. T o d a v i a , d o m e s m o 
m o d o como o " t o d o " não existe, pela s imples razão de que a "existên-
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cia ê o i n e x o r á v e l á m b i l o d a f i n i t u d e , d a i m c o m p l e t u d e e d a 
uni la tera l idade , talvez não pertença ao humammenie possível u m " p e n ­
samento concreto" nos moldes hegelianos, isto é, que faça jus a Iodas 
as formas de manifestação d o real . Nietzsche captou b e m os l imi tes d a 
condição h u m a n a ao a f i r m a r : " D e s t i n o h u m a n o : Q u e m pensa mais 
p r o f u n d a m e n t e sabe que, a g i n d o o u j u l g a n d o c o m o quiser , nunca t e m 
razão" '^ . Talvez pensar i m p l i q u e sempre cometer injustiças e talvez 
seja necessário aprender a experienciar isso d e m o d o p o s i t i v o . U m 
pensar q u e se queira concreto necessita aceitar e assumir a f i n i t u d e 
q u e é es t ru tura l ao ser h u m a n o , e isso s ignif ica pensar p l u r a l m e n t e , 
sem pretender pensar to ta lmente . 

IV, 
M i n h a intenção não é i n v a l i d a r a cr íbca ao pensamento abstraio , mas 
relativizá-la. Se o " t r á g i c o " (a i m p o s s i b i l i d a d e d a reconci l iação total) 
c o n s t i t u i a e s s ê n c i a d a a ç ã o h u m a n a , o " c ô m i c o " ( e n q u a n t o 
desmascaramenlo das abstrações no agir ) , por sua vez, const i tu i a 
tarefa da f i losof ia . N a descrição de Hegel , no entanto , a essência d o 
p e n s a m e n t o n ã o é a f i n i t u d e , mas a i n f i n i t u d e . A " v e r d a d e i r a 
i n f i n i l u d e " (die Wahre Unendiichkeit) nào deve exc lu i r o f i n i t o , mas 
englobá- lo , d e t e r m i n a n d o assim seu topos no sistema. C o n f o r m e a clas­
sif icação hegeliana, o pensamento é s u p e r i o r ao desejo: " N o desejo, e 
s imilares, o universa l al i presente se mostra m u i t o m i s t u r a d o c o m o 
par t i cu lar e o sensível . N o pensamento, ao contrário, l i d a m o s somente 
c o m o u n i v e r s a r ' ' \ Hegel serve-se d o mesmo critério para estabelecer 
na Estética u m sistema das diferentes formas de artes, o n d e a l i teratura 
(prosa e poesia) apresenta-se n u m patamar super ior , p o r se mostrar 
menos condic ionada pelo sensível e pelo par t i cu lar d o que a música , 
a p i n t u r a , a escultura o u a a r q u i t e t u r a . Apesar disso, a l i teratura não 
ocupa o posto m á x i m o no o r g a n o g r a m a d o conceito. A f i losof ia é a 
f o r m a s u p e r i o r de pensamento, po i s está l ivre de toda determinação 
sensível . A f i losof ia é o pensar q u e se a u t o - d e t e r m i n a . A l i teratura (e 
a arte em geral) , e m contraste, apesar de ser u m a produção d o Espírito 
(contendo, p o r t a n t o , t a m b é m u m trabalho concei tuai) , é u m a f o r m a de 
pensar f i n i t i z a d o (vereiidliches Dettken), por causa de sua imprescindí­
vel vinculação c o m a intuição, a sensibi l idade, a v o nt a d e e o desejo. A 
fi losofia é o "pensamento l i v r e , i l i m i t a d o e p u r o " (Einl. Gph., p . 83); a 
l i teratura é o p r o d u t o de u m pensamento ainda contaminado pelo sen­
sível. A d e m a r c a ç ã o hegeliana pressupõe a independência d o pensa­
ment o em relação ao corpo . C o n s i d e r a n d o que o corpo h u m a n o não 
é apenas u m i n s t r u m e n t o da v o n t a d e , mas que a nossa existência está 
sempre marcada pela natureza corpõrea que nos cons t i tu i , caberia 
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perguntar se não haveria na exigência hegeliana de pureza no pensa­
mento t a m l x ' m u m a abstração, a saber, u m a visão uni la tera l izan le e 
empobrecedora d a essência d o h u m a n o . 

Hegel? u m pensador abstrato? Saiiiv qui pcul! O interessante d a 
tax ionomia hegeliana é que os sent imentos , as intuições e os desejos 
não se o p ò e m ao pensamento, mas sào c o m p r e e n d i d o s c o m o formas 
imperfe i tas d o peasamento m e s m o . 1 iegel defende a postura idealista 
de "que t u d o isso t e m suas raízes no pensar" (Linl. Gph., p . S2). A 
essência d o sensível reside fora de si , a saber, no Espíri to, que por sua 
vez tem u m certo privilégio e u m certo poder sobre a Natureza . Deste 
m o d o , conf irma-se que a f i n i t u d e não esta excluída da Razão, mas s i m 
s u b o r d i n a d a a ela. N a Encidopédia Hegel a f i r m a de m o d o ainda mais 
radical : " ' n i h i l est i n sensu, q u o d n o n f u e r i l i n i n l e l l e c t u ' — no sen­
t i d o b e m geral , de q u e o nous, e n u m a determinação mais p r o f u n d a 
o Espirito, é a causa p r i m e i r a (Ursache) d o m u n d o " ' * . Será q u e não há 
n e n h u m a f o r m a de experiência sensível que não possa ser recolhida 
e r e d u z i d a ao sistema? Bail le sugere o riso, j u n t a m e n t e c o m a poesia 
e o êxtase, c o m o experiências humanas f u n d a m e n t a i s , que escapam 
ao poder da razão t o t a l i z a n t e " . A p ó s a le i tura d o ensaio " Q u e m pensa 
abstratamente?" talvez seja preciso recolocar a questão: será que a 
instrumental ização d o " c ô m i c o " já não é u m s i n t o m a de que o sistema 
também engole o " r i r " ? O u será que H e g e l , na tentat iva de f i losofar 
n u m estilo cômico , acaba por p e r m i t i r u m a r u p t u r a d a o r d e m estru­
t u r a l de seu pensamento? 

Essa ques tão permanece e m aberto, a f ina l " r i r " é ao m e s m o t e m p o a 
experiência- l imile de af irmação e de perda de si . Se, p o r u m l a d o , 
Hegel enfatiza o riso e n q u a n t o u m sinal da sabedoria da sub je t iv ida­
de pensante, capaz de reconhecer seus erros e seus fracassos, p o r 
o u t r o lado, o r iso pressupõe t a m b é m u m a certa suspensão d o saber, 
u m certo "deixar-se entregar" ao corpo . O riso dissolve , ao menos 
m o m e n t a n e a m e n t e , o b inômio cartesiano corpus-aiiima, o n d e o c o r p o 
deixa de ser apenas u m m e r o i n s t r u m e n t o de interação c o m o m u n d o 
e a a lma p e r d e seu caráter de ser apenas u m a imater ia l i d a d e pensan­
te. O riso subver te a relação de contro le e de dominaçãt) q u e v i g e 
entre Espírito e Natureza. O riso é u m a indicação de que a corporeidade 
h u m a n a d e t e r m i n a t a m b é m o pensar, ü ideal de pureza d o pensa­
mento não p o d e ser a lcançado, p o r q u e a c o n t a m i n a ç ã o sensível per­
tence o r i g i n a r i a m e n t e ao pensamento. Nesse sent ido , não se dever ia 
falar e m " c o n t a m i n a ç ã o " , mas na concretude ( complex idade) essenci­
al d o pensar. U m autênt íco "pensamento concreto" não dever ia se 
"desencorporar" , mas s i m pensar com e através dos sentidos, das sen­
sações e dos sent imentos . Nesse t i p o de pensamento dissolver-se- iam 
os rígidos l imi tes de separação entre tious e aisfesis, e conseqüente­
mente (embora nào necessariamente), entre f i losof ia e l i tera tura . U m 
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tal "pensar concreto" seria m u i t o mais adequado ao m o d o f i n i t o c o m o 
o ser h u m a n o existe no m u n d o . Ta lvez essa não fosse a tarefa a que 
Hegel se propôs, c o n t u d o ele nunca esteve tão per to de escapar dos 
d u a l i s m o s metaf ís icos sem incorrer à violência de u m "pensar p u r o " 
c o m o no ar t igo " Q u e m pensa abstratamente?" ; u m texto o n d e o filóso­
fo arrisca t i m i d a m e n t e u m flerte c o m o r iso , a l i teratura e a f i n i t u d e . 
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